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Jantares	de	grupo	com	animação	porto

Uma	vez	um	senhor	na	Ribeira,	de	passagem:	“Jovem,	sabe	quantas	pontes	tem	o	Porto?”.	Eu,	com	“guia	turístico”	escrito	na	camisola	(e	provavelmente	na	testa),	fiquei	especado	sem	responder	à	espera	do	truque…	“As	mesmas	de	Gaia”,	disse-me	entre	gargalhadas.Certíssimo.	Para	quem	não	sabe	do	que	estou	a	falar,	eis	uma	boa	introdução	a	Gaia.
©	Porto	Moments	A	menos	que	goste	do	seu	jogging	matinal,	a	melhor	forma	de	ver	as	pontes	do	Porto	é	apanhando	o	cruzeiro	das	6	Pontes,	um	agradável	passeio	de	barco	no	rio	Douro	com	a	duração	de	uma	hora.Pode	comprar	o	bilhete	simples	para	o	Cruzeiro	das	6	Pontes.	Também	pode	combinar	este	cruzeiro	com	outras	atividades	populares,
poupando	assim	muito	dinheiro	(porque	comprar	os	bilhetes	individuais	para	cada	atividade	sai	muito	mais	caro!).	Assim,	estas	são	as	suas	opções:	[getyourguide	ids=’14872,49588′	data-gyg-cmp=’pontes-porto-widget-1′	data-gyg-placement=’content-top’	data-gyg-locale-code=’pt-PT’]	Hoje	falaremos	das	pontes	do	Porto	(e	Gaia).	Esta	cidade	portuária
–	a	razão	do	nome	–	baseia	o	seu	êxito	no	acesso	a	essas	“auto-estradas	medievais”	como	eram	os	rios	e	mares.	Desde	o	tempo	dos	Romanos	que	se	fizeram	pontes,	mas	as	pontes	do	Porto	são,	provavelmente,	as	mais	apelativas	do	país.Tal	é	o	sentimentalismo	à	volta	destas	estruturas	que	a	União	Europeia	decidiu	colocar	pontes	em	todas	as	notas	da
“moeda	única”.	As	pontes	do	Porto	são	6,	mas	na	sua	história	contam-se	muitas	mais!	Inaugurada	a	15	de	Agosto	de	1806,	desenhada	por	Carlos	Amarante	(PT).Como	o	próprio	nome	indica,	consistia	numa	série	de	barcos	flutuando	paralelamente	a	suportar	uma	série	de	tábuas	de	madeira.Apesar	de	este	tipo	de	pontes	existirem,	pelo	menos,	desde	o
ano	997	no	Porto,	esta	em	específico	foi	feita	para	ser	mais	permanente	do	que	as	outras.	Era	mais	estável,	subia	e	descia	com	as	correntes	e	podia	ser	montada	e	desmontada	quando	necessário.	O	problema	é	que	era	constantemente	necessário	desmontar	a	ponte	por	causa	das	cheias,	o	que	provocou	a	sua	substituição.	Para	os	portuenses,	o	nome
desta	ponte	tem	um	prefixo	obrigatório:	O	Desastre.	O	Desastre	da	Ponte	das	Barcas	ocorreu	a	29	de	Março	de	1809,	durante	a	Segunda	Invasão	Francesa	de	Napoleão.	Quando	as	tropas	de	do	general	Soult,	às	portas	da	cidade,	lançaram	um	ultimato	de	rendição,	os	portuenses	encheram	o	peito	e	fizeram	frente.Infelizmente	as	intenções	de	Soult
eram	realmente	sérias.	Enquanto	o	exército	francês	marchava	espalhando	destruição,	os	habitantes	da	cidade	corriam	em	direcção	ao	rio	para	tentar	alcançar	a	segurança	em	Gaia.	O	problema	é	que	a	ponte,	que	era	suficiente	para	o	normal	dia-a-dia,	não	estava	preparada	para	tanto	peso.Eventualmente	colapsou	a	meio,	mas	as	pessoas	que	fugiam
em	pânico	da	morte	certa	não	notaram.	À	medida	que	se	empurravam,	mais	e	mais	vítimas	caíam	ao	rio,	provocando	centenas	de	mortes	nesse	dia.Como	memória	desse	fatídico	dia,	os	portuenses	ainda	hoje	homenageiam	as	“Alminhas	da	Ponte”	(o	nome	que	se	dá	às	vítimas)	na	Ribeira,	e	o	Porto	é	o	único	lugar	onde	pode	comer	um	“Napoleão”.	Sem
piedade.	Inaugurada	a	4	de	Novembro	de	1877,	projectada	por	Théophile	Seyrig	(BE)	e	Gustave	Eiffel	(FR)	(Groupe	Eiffel	et	Cie.).Baptizada	em	honra	da	Rainha	consorte	(Maria	Pia	de	Savóia),	esta	ponte	do	Porto	é	um	marco	de	Engenharia	mundial.	O	seu	arco	de	largura	variável,	composta	de	vigas	de	metal,	fruto	dos	materiais	disponibilizados	pela
Revolução	Industrial.As	pontes	do	Porto	nunca	mais	seriam	iguais:	esta	foi	a	primeira	estrutura	a	considerar,	na	sua	totalidade,	os	efeitos	dos	ventos;	durante	7	anos	deteve	o	recorde	de	maior	arco	de	metal	do	Mundo;	e	foi	vital	para	estabelecer	a	rede	ferroviária	do	país.	Tornou-se,	definitivamente,	um	dos	mais	importantes	monumentos	da
arqueologia	industrial	portuguesa	com	o	reconhecimento	de	“Monumento	Histórico	de	Engenharia	Civil	Internacional”	da	ASCE	(“American	Society	of	Civil	Engineers”).Infelizmente,	o	seu	uso	não	passou	o	teste	do	tempo.	Com	uma	via	simples	(só	permite	a	passagem	de	um	comboio	de	cada	vez)	e	uma	velocidade	máxima	de	20	km/h,	rapidamente	se
tornou	obsoleta	e	foi	substituída	pela	ponte	de	São	João.	Mais	ou	menos…	Sabemos	que	a	maior	parte	(principalmente	o	arco	parabólico)	foi	projectada	por	Théophile	Seyrig,	mas	o	projecto	foi	assinado	por	ambos.	É	impossível	saber	que	contribuição,	ao	certo,	cada	um	teve.Mas	podemos	ter	uma	ideia.	Théophile	Seyrig	abandonou,	um	ano	depois,	a
companhia	de	Eiffel,	por	divergências	com	Eiffel.	Juntou-se	a	um	concorrente	na	Bélgica,	por	isso	é	natural	que	a	sua	participação	tenha	sido	desvalorizada	com	o	tempo.No	entanto,	o	destino	quis	que	Théophile	Seyrig	voltasse	a	assinar	o	seu	nome	numa	ponte	do	Porto.	©	Tripadvisor	Eis	a	mais	emblemática	de	todas	as	pontes	do	Porto!	Esta	é	mesmo
“à	Porto”,	visto	que	liga	a	baixa	do	Porto	à	de	Gaia,	assim	como	a	cota	baixa	e	alta	da	cidade.A	imagem	mais	idílica	da	cidade	engloba	a	Ribeira,	encavalitada	sobre	o	cintilante	rio	Douro	com	os	seus	barcos	Rabelo,	e	claro…	a	Ponte	Luiz	I!	Não.	Ele	não	só	NĀO	a	construiu,	como	chegou	inclusivamente	a	perder	o	concurso	público	para	a	sua
construção	contra	o	seu	antigo	discípulo	e	colega,	o	belga	Théophile	Seyrig.	De	facto,	a	ponte	Luiz	I	foi	inaugurada	a	31	de	Outubro	de	1886,	projectada	por	Théophile	Seyrig	(BE)	(Socièté	Anonyne	de	Construction	de	Willebroeck).	Ser	a	mais	emblemática	ponte	do	Porto	não	é	suficiente?!	Muito	bem…Esta	ponte	foi	baptizada	em	honra	a	Dom	Luiz	I,
cuja	esposa	era	nada	mais	nada	menos	do	que	Maria	Pia	(cujo	nome	havia	sido	imortalizado	noutra	ponte	do	Porto).No	entanto,	o	nome	oficial	da	ponte	carece	do	habitual	título	de	Dom.	O	facto	é	que	a	inauguração	da	sua	ponte	foi	antecipado	para	coincidir	com	o	seu	aniversário.	“Sua	Majestade”,	no	entanto,	não	se	dignou	a	aparecer	à	cerimónia
(que	acabou	por	ser	presidida	pelo	bispo	do	Porto).	Há	quem	ainda	hoje	comente	que	a	ausência	do	título	real	foi	a	pequena	maldade	que	os	portuenses	retorquiram.Na	verdade	a	ausência	do	título	foi	um	reflexo	dos	ventos	liberais	que	se	faziam	sentir	na	altura.	Mas	fica	a	dica,	para	quem	não	gosta	de	deixar	a	verdade	estragar	uma	boa	história.
Inaugurada	a	22	de	Junho	de	1963,	idealizada	por	Édgar	Cardoso	(PT).Apresentamos	a	nossa	ponte	do	Porto	preferida!	Os	rasgados	elogios	a	este	tratado	de	engenharia	ecoam	desde	os	preto-e-branco	anos	60	de	Portugal	até	aos	dias	de	hoje.	Quem	disse	que	a	engenharia	não	é	sexy,	nunca	viu	esta	ponte.É	também	a	mais	exposta	à	força	dos
elementos.	A	Foz	do	Douro,	e	os	seus	ventos	fortes	e	salgados,	distam	apenas	2	quilómetros.Esta	ponte	reclamou	para	si	o	recorde	de	maior	arco	de	betão	do	Mundo	(destronando	a	ponte	Sandö,	na	Suécia).	Foi	projectada	sem	recurso	a	computadores	–	nessa	altura	toda	a	complexa	matemática	foi	feita	à	la	pata!	Já	dizia	o	sábio	Pedro	Abrunhosa:	“É
preciso	ter	calma,	não	dar	o	corpo	pela	alma”.	Primeiramente,	o	próprio	Édgar	Cardoso	veio	a	público	dizer:	“Com	franqueza	o	confessamos	e	reafirmamos	que,	apesar	de	em	tudo	procurarmos	sempre	a	resolução	analítica	–	por	vezes	à	custa	de	laboriosíssimos	cálculos	(…)	foi	depois	de	termos	a	confirmação	experimental	que	nos	lançámos	no	cálculo
algébrico	das	diferentes	questões”.Em	poucas	palavras:	primeiro	faz-se	a	experiência	e	só	depois	resolvemos	a	questão	teórica!Foi	este	tipo	de	abordagem,	provavelmente,	o	segredo	por	detrás	desta	inovação.	De	tal	modo	foi	o	espanto	que	muita	gente	tinha	medo	de	cruzá-la,	ao	início,	com	medo	de	que	caísse.	Há	mesmo	histórias	de	engenheiros
suecos	que	vieram	ao	Porto	para	ver	a	ponte	cair.E	como	diz	a	expressão	popular,	esperaram	sentados…	Um	dos	cenários	mais	românticos	para	almoçar	ou	jantar	no	Porto	existe	graças	a	esta	Ponte.	É	verdade.	O	restaurante	italiano	Casa	D’Oro	está	instalado	naquela	a	que	se	chama	“A	Casa	dos	Engenheiros”,	de	onde	supervisionavam	a	obra,
construída	para	esse	efeito.	Previsivelmente,	a	ponte	D.	Maria	Pia	tornou-se	insuficiente	para	o	fluxo	ferroviário,	e	as	autoridades	queriam	fazê-lo	para	durar,	desta	vez.	Por	isso	chamaram	o	mais	brilhante	engenheiro	português	de	sempre	(sim,	Édgar	Cardoso	está	de	volta)	para	construí-la,	e	baptizaram-na	em	honra	do	(debatível)	santo	padroeiro	do
Porto:	São	João.A	ideia	de	construir	uma	segunda	passagem	ferroviária	surgiu	assim	que	se	terminou	a	Ponte	de	Arrábida.	E,	para	tal,	usou-se	a	prata	da	casa!	Carlos	Ferraz,	do	Gabinete	de	Engenharia	Édgar	Cardoso,	descreveu-o	como	um	homem	dotado	e	extremamente	criativo,	que	pensava	como	um	arquitecto.	Cosmopolita	e	extremamente
disciplinado,	tinha	longas	jornadas	de	trabalho	com	horários	de	refeição	seguidos	estritamente.“Todos	os	rios	têm	um	lugar	para	construir	uma	ponte.	Só	temos	de	descobrir	onde”,	citando	Édgar	Cardoso.	Seguramente	o	mais	brilhante	engenheiro	português	do	séc.	XX.Se	a	sua	inteligência	não	se	desvaneceu	com	o	tempo,	o	mesmo	não	se	pode	dizer
do	seu	espírito	de	trabalho	em	equipa.	Tal	como	Gaudí	e	a	“Sagrada	Família”,	o	engenheiro	nunca	entregou	o	projecto	de	construção	completo.	A	acrescentar	à	constante	preocupação	de	que	a	idade	avançada	do	engenheiro	se	antecipasse	à	conclusão	da	ponte,	Édgar	Cardoso	debatia-se	frequentemente	contra	o	orçamento	e	materiais	usados	na
construção.Desentendimentos	quanto	à	data	de	inauguração	–	que	o	engenheiro	considerava	precoce	–	e	quezílias	políticas	culminaram	com	a	sua	ausência	no	dia	da	inauguração.	©	Wikipedia	Inaugurada	em	Setembro	de	1995,	projecto	de	António	Reis	(PT).	A	mais	funcional	e	intensamente	usada	de	todas	as	pontes	do	Porto.	A	história	repete-se,	e
desta	vez	eram	as	pontes	de	Luiz	I	e	de	Arrábida	que	estavam	em	saturação.Denominada	pela	zona	do	Porto	que	serve,	é	a	mais	a	montante	das	pontes	do	Porto.	A	Via	de	Cintura	Interna	liga	esta	ponte	à	de	Arrábida.	Esta	ponte	é,	tecnicamente,	duas	pontes.	Sendo,	ao	mesmo	tempo,	a	mais	baixa	e	longa	ponte	do	Porto,	foi	feita	para	permitir	a
passagem	de	4	vias	de	auto-estrada	em	cada	um	dos	2	sentidos	(Norte	e	Sul).Por	isso	para	garantir	solidez	estrutural	e	segurança	sísmica,	foram	feitos	dois	tabuleiros	lado	a	lado,	separados	por	uns	meros	10	cm.	A	vista	do	topo	da	ponte	Luiz	I	era	tão	boa	que	decidiram	instalar	aí	a	passagem	do	sistema	de	Metropolitano	do	Porto.Assim,	o	clube	de
pontes	do	Porto	ganhou	mais	um	membro.	Este	continua	a	ser	o	mais	recente.	Não	necessariamente.	Inspirada	por	várias	pontes	alpinas,	o	seu	arco	de	280m	é	um	recorde	para	pontes	deste	tipo.	Consegue	afirmar	a	sua	identidade	própria	entre	as	“gigantes”	das	pontes	do	Porto,	apesar	de	ser	a	mais	moderna.	Acima	de	tudo	é	uma	referência	ao
passado.	Baptizada	em	honra	a	um	dos	mais	proeminentes	portuenses	–	o	Infante	D.	Henrique	-,	construída	com	as	mais	contemporâneas	técnicas.	O	seu	arco,	“entalada”	entre	as	duas	mais	antigas	pontes	do	Porto,	liga	tradição	e	modernidade,	passado	e	futuro,	e	claro…	Porto	e	Gaia!	A	mostrar	resultados	1	a	30	de	246	Não	é	muito	fácil	dizer-vos
quais	os	restaurantes	mais	românticos	no	Porto.As	coisas	na	baixa	estão	sempre	a	mudar,	há	restaurantes	a	abrir	e	a	fechar	todos	os	dias…	no	meio	do	rebuliço,	das	novidades	e	das	redes	sociais,	eu	tenho	a	sensação	que	vou	parar	aos	sítios	de	sempre,	onde	já	fui	feliz	algum	dia	☺	Espero	que	goste!	A	Flor	dos	Congregados	é	um	miminho
praticamente	desconhecido	de	todos.	É	um	pequeno	restaurante	familiar	numa	casa	antiga,	bem	no	centro	do	Porto	e	praticamente	atrás	do	McDonald’s	da	Avenida	dos	Aliados.	Tem	um	ambiente	intimista	que	o	transforma	num	dos	restaurantes	românticos	no	Porto.Este	restaurante	foi	renovado	há	uns	anos	e	é	o	encontro	de	várias	gerações:	a	mãe
faz	as	sardinhas	de	escabeche	(para	quem,	como	eu,	é	apreciador	do	petisco,	é	de	comer	e	chorar	por	mais),	a	filha	prepara	as	sobremesas	(não	deixe	de	provar	a	sericaia,	um	doce	tradicional	alentejano)	e	o	genro	faz	um	pernil	cozinhado	a	baixa	temperatura	fantástico.	Há	também	outros	petiscos,	nomeadamente	queijos	e	enchidos	–	mas	o	melhor
mesmo	é	sentar-se,	perder-se	do	tempo	e	aceitar	as	sugestões	de	quem	gere	a	casa	com	tanto	amor.A	Flor	dos	Congregados	é	um	restaurante	muito	pequenino	–	cabem	vinte	pessoas	de	cada	vez,	talvez,	e	espalhadas	por	duas	pequeníssimas	salas	-,	pelo	que	recomendo	que	reserve	mesa.Como	chegar	lá:	as	estações	de	metro	Aliados	e	Trindade	ficam
a	5	minutos	a	pé.	O	Bocca	é	uma	aquisição	recente	na	minha	lista	de	melhores	restaurantes	românticos	no	Porto.	Eu,	que	nem	sou	muito	dada	a	comida	italiana,	rendi-me	às	suas	pizzas	feitas	no	forno	a	lenha	(que	está	dentro	da	própria	sala	de	jantar,	é	mesmo	castiço).	Mas	há	mais	pratos	por	onde	escolher,	desde	pastas	italianas,	pratos	de	carne	e
de	peixe,	sobremesas	artísticas	(não	são	o	ponto	forte	da	casa,	contudo)	e	uma	carta	de	vinhos	sólida.Quando	fizer	a	reserva	da	sua	mesa	(convém	mesmo,	porque	é	um	restaurante	muito	concorrido)	peça	uma	mesa	à	janela.	Vai	ver	que	não	se	arrepende,	que	o	pôr	do	sol	na	Foz	é	digno	de	nota.Como	chegar	lá:	apanhe	o	elétrico	1	e	saia	na	paragem
D.	Leonor.	Todos	os	restaurantes	do	Ricardo	Rodrigues	primam	pela	criatividade,	arrojo	e	qualidade.	Assim,	é	apenas	natural	que	um	dos	seus	restaurantes,	neste	caso	a	Esquina	do	Avesso,	figure	como	um	dos	melhores	restaurantes	românticos	no	Porto.Na	Esquina	do	Avesso	peço	sempre	vários	pratos	para	partilhar	(no	mínimo	três	para	duas
pessoas,	porque	as	doses	são	reduzidas)	–	neste	momento	gosto	muito	das	“Vieiras,	Camarão	e	Couve-Flor”	bem	como	dos	“Cogumelos	Trufados,	Ovo	e	Gnocchis”.	Mas	há	mais	sugestões,	num	menú	que	prima	pela	ousadia	e	elegância.Outra	coisa	que	gosto	neste	restaurante	é	o	facto	de	ter	uma	carta	de	vinhos	um	pouco	menos	conhecidos	do	público
habitual.	Para	quem	não	aprecia	o	néctar	dos	deuses,	há	mais	bebidas	à	escolha,	como	gin’s,	cocktails	e	diversas	sangrias.A	única	coisa	que	não	gosto	muito	na	Esquina	do	Avesso	é	o	facto	de	as	mesas	estarem	todas	bastante	próximas	umas	das	outras	–	enfim,	não	é	o	ambiente	mais	apropriado	para	contarmos	a	história	da	nossa	vida	a	alguém.Se
chegar	cedinho,	aproveite	para	dar	um	passeio	nas	praias	de	Leça	(eventualmente	até	ao	farol	da	Boa	Nova,	onde	uma	bonita	capela	parece	despedir-se	do	mar).Como	chegar	lá:	se	não	tiver	carro,	apanhe	o	autocarro	507.	Eu	não	sou	muito	dada	a	restaurante	de	carne	–	nem	sequer	a	cozinho	em	casa	-,	mas	gosto	bastante	do	ambiente	do	Belos	Aires,
um	restaurante	argentino	no	Porto.	E	o	que	pode	ser	mais	romântico	do	que	um	argentino	que,	por	amor	a	uma	portuguesa,	se	mudou	de	armas	e	bagagens	para	a	Invicta?!No	Belos	Aires	pode	provar	umas	empanadas	de	entrada	(quem	é	que	não	gosta	disso)	ou	então	uns	croquetes	de	alheira.	Depois,	há	diversos	cortes	de	bife	por	onde	escolher,	bem
como	diversos	acompanhamentos	(eu,	pessoalmente,	adoro	a	polenta	do	Belos	Aires,	que	é	bem	cremosinha	e	vem	com	molho	de	tomate	por	cima).É	certo	que	o	restaurante	é	pequeno	e	praticamente	tropeçamos	nas	mesas	do	lado,	mas	há	uma	certa	familiaridade	na	forma	como	somos	recebidos,	uma	desarmante	descontração	na	forma	como	o	chef
fala	connosco	que	nos	faz	sentir	imediatamente	à	vontade.	É	tão	bom.Se	aceita	uma	sugestão,	jantem	no	Belos	Aires,	um	dos	restaurantes	românticos	no	Porto,	e	depois	desçam	a	rua	e	tomem	um	copo	de	vinho	no	Pausa	ou	no	Wine	Quay.	Vá	por	mim	que	sei	o	que	digo.Como	chegar	lá:	a	estação	de	metro	São	Bento	fica	a	10	minutos	a	pé.	Eu	como
sushi	praticamente	todas	as	semanas	por	isso	não	podia	deixar	de	incluir	um	restaurante	com	comida	japonesa	nesta	lista	de	restaurantes	românticos	no	Porto.Uma	das	grandes	vantagens	do	Wish	é	a	sua	versatilidade,	porque	além	dos	pratos	clássicos	da	comida	japonesa	(sashimi,	temakis,	uramakis,	etc)	tem	também	imensas	opções	de	peixe,	carne
–	incluindo	toda	uma	secção	dedicada	a	tornedós	–	e	pastas	e	risottos.	Por	isso,	pode	ser	uma	boa	opção	se	as	duas	pessoas	do	casal	tiverem	gostos	culinários	completamente	distintos.	Isto	também	é	válido	para	vegetarianos,	já	que	o	menu	tem	várias	opções	vegetarianas,	inclusivamente	um	free	style	☺O	restaurante	é	lindíssimo	–	uma	sala	grande
mas	intimista,	onde	podemos	estar	à	vontade	apesar	de	rodeados	de	gente.	Por	outro	lado,	está	localizado	na	Foz	Velha,	local	onde	gosto	sempre	de	dar	um	passeio	a	dois	☺Como	chegar	lá:	apanhe	o	elétrico	1	e	saia	na	paragem	Passeio	Alegre.	O	Camafeu,	não	sendo	uma	cozinha	excepcionalmente	boa	(perdoem-me	a	franqueza,	mas	eu	só	escrevo	as
minhas	verdades),	tem	duas	características	que	o	tornam	propícios	a	bons	momentos	a	dois:–	Como	não	tem	entrada	a	dar	para	a	rua,	só	lá	vai	quem	conhece	o	restaurante.	Para	lá	chegar,	entra	por	uma	discreta	porta	na	Praça	Carlos	Alberto,	sobe	umas	insuspeitas	escadas	e	chega	a	uma	sala	lindíssima,	em	tons	pastel	e	verde	seco,	com	molduras
dourada	onde	espreitam	os	sorrisos	de	outros	casais.	É	mesmo	bonita!–	Por	outro	lado,	a	caixa	registadora	e	a	máquina	do	café	não	estão	na	sala	de	jantar.	Porque	é	que	isto	importa?	Porque	quem	procura	um	dos	melhores	restaurantes	românticos	no	Porto	pensa	certamente	em	mãos	dadas	e	conversas	íntimas	–	e	isto	só	é	possível	em	salas	onde	o
volume	de	ruído	seja	comportável,	como	é	no	caso	do	Camafeu.Neste	restaurante	encontra	comida	tradicional	portuguesa	sem	grandes	rasgos	de	originalidade	que	não	os	da	apresentação	visual.	A	carta	de	vinhos	é	tímida	mas	compostinha,	como	diria	a	minha	avó.Como	chegar	lá:	as	estações	de	metro	Aliados	e	Trindade	ficam	a	10	minutos	a	pé.	Eu
já	escrevi	várias	vezes	sobre	a	Enoteca	17.56	porque	é	um	espaço	verdadeiramente	especial.	Apesar	de	não	ser	propriamente	um	restaurante,	tem	um	ambiente	que	convida	ao	romance	e	por	isso	não	poderia	faltar	nesta	lista	de	restaurantes	românticos	no	Porto.O	Enoteca	17.56	é	uma	espécie	de	wine	bar	com	várias	“estações”	onde	são	preparados
petiscos	diversos	de	restaurantes	famosos	do	Porto:	o	Reitoria	assegura	as	sandwichs	gourmet,	charcutaria	e	steakhouse,	com	uma	vasta	seleção	de	carnes	maturadas;	enquanto	que	o	Raw	bar	de	inspiração	japonesa	está	ao	cargo	da	Shiko	Tasca	Japonesa.Existem	também	diversas	tábuas	de	queijos	nacionais	e	internacionais	(acabo	sempre	por	optar
por	uma	delas,	são	uma	tentação!).Outro	motivo	maravilhoso	para	ir	ao	Enoteca	17.56	é	a	distribuição	do	espaço:	pode	sentar-se	ao	balcão	de	cada	estação,	em	mesas	propriamente	ditas	ou	então	em	convidativas	zonas	com	sofás	e	chaises	longues.	O	terraço	tem	uma	vista	da	catedral	do	Porto	que	é	especialmente	bonita	ao	final	da	tarde.	Peça	uma
garrafa	de	vinho	e	aproveite	☺Como	chegar	lá:	apanhe	o	teleférico	de	Gaia	até	ao	Cais	de	Gaia,	que	fica	a	10	minutos	a	pé.	Um	dos	aspectos	positivos	do	Porto	é	a	sua	localização	estratégica,	próximo	de	muitos	locais	interessantes.	Neste	guia	das	estações	de	comboio	no	Porto	encontra	a	lista	das	principais	estações,		as	principais	linhas	de	comboio,	
como	compra	os	bilhetes,	entre	outras	informações	úteis.	Vamos	lá	então!	A	resposta	depende	bastante	do	que	pretende	fazer	durante	a	sua	viagem.	Se	quiser	andar	só	no	centro	da	cidade,	recomendo	que	ande	a	pé,	de	metro	ou	de	autocarro.	Também	pode	usar	aplicativos	como	o	Uber,	a	Cabify	ou	o	Kapten.Se	pretende	visitar	Aveiro,	Braga,
Guimarães,	Coimbra	ou	Lisboa	então	o	comboio	é	a	opção	mais	económica	e	amiga	do	ambiente.Se	pretende	visitar	a	região	do	Douro,	Amarante,	Fátima	e	outros	locais	sem	ligações	de	comboio,	recomendo	que	alugue	um	carro.	Para	encontrar	os	melhores	preços	pode	usar	um	agregador	como	o	AutoEurope.	Existem	três	estações	principais	no	Porto;
Porto-São	Bento,	Porto-Campanhã	e	Vila	Nova	de	Gaia-Devesas.	Qual	delas	deve	usar?	Vamos	descobrir.	©	JN	Inaugurada	em	1916,	a	estação	de	comboio	de	São	Bento	está	localizada	no	centro	do	Porto.	É	um	edifício	notável	por	dentro	e	por	fora,	que	vale	a	pena	visitar	quando	estiver	na	cidade.Se	estiver	alojado	no	centro	do	Porto	ou	perto	da
estação	de	São	Bento,	faz	sentido	apanhar	um	comboio	de	lá	especialmente	se	for	cidades	próximas,	como	Guimarães	e	Braga.	Portanto,	a	estação	de	comboio	de	São	Bento	é	adequada	se	quiser	visitar	regiões	ou	cidades	a	duas	horas	do	Porto.Todas	as	linhas	que	descrevo	a	seguir	partem	da	estação	de	São	Bento,	excepto	a	linha	Norte,	que	o	leva	a
Lisboa,	e	a	linha	do	Minho,	que	o	leva	a	Espanha.	Assim,	se	quiser	ir	à	capital	ou	para	a	Espanha,	é	melhor	sair	de	Campanhã.	Se	estiver	perto	da	estação	de	comboio	de	São	Bento,	pode	apanhar	qualquer	comboio	nesta	estação	e	sair	na	estação	Porto	–	Campanhã	e	de	lá	mudar	para	a	linha	do	Norte	ou	do	Minho.Os	comboios	disponíveis	nesta	estação
são	comboios	regionais,	inter-regionais	e	urbanos	(explicamos	a	diferença	abaixo).	©	loose_grip_99	Campanhã	é	um	óptima	parte	da	cidade	do	Porto	para	visitar	quando	quiser	evitar	a	loucura	do	centro.	Tem	uma	estação	de	comboio	mais	antiga	do	que	São	Bento	chamada	Porto	–	Campanhã,	inaugurada	em	1877.Esta	estação	de	comboio	no	Porto
tem	ligação	ao	metro,	autocarros	e	táxis.	Embora	a	estação	esteja	mais	longe	do	centro	e	do	aeroporto,	cobre	todas	as	linhas	de	comboio	no	Porto.	Deve	apanhar	um	comboio	da	estação	Porto	–	Campanhã	se	estiver	alojado	na	periferia	do	Porto.	Além	disso,	apanhe	um	comboio	da	estação	Porto	–	Campanhã	se	estiver	a	viajar	para	Lisboa	ou	para	a
Espanha,	já	que	a	linha	Norte	e	a	linha	Minho	operam	na	estação	de	Campanhã	e	não	na	de	São	Bento.Também	deve	ter	em	mente	que	existem	mais	comboios	que	partem	da	estação	de	Porto-Campanhã	do	que	da	estação	de	São	Bento.Os	comboios	disponíveis	nesta	estação	são	os	comboios	Internacional,	Alfa	Pendular,	Intercidades,	Regional,
InterRegional	e	Urbano.	Esta	é	a	estação	mais	antiga	da	nossa	lista,	tendo	sido	aberta	para	operações	em	1863.Vila	Nova	de	Gaia	–	Devesas	é	perfeita	para	quem	se	aloja	em	Gaia	e	quer	ir	a	Lisboa	porque	esta	estação	opera	a	linha	Norte	que	não	está	disponível	na	estação	de	São	Bento.Os	comboios	disponíveis	nesta	estação	são	os	comboios
Internacional,	Alfa	Pendular,	Intercidades,	Regional,	InterRegional	e	Urbano.	Existem	sete	linhas	principais	nas	estações	de	comboio	no	Porto.	Vejamos	quais	são.	Em	menos	de	três	horas,	esta	linha	vai	para	Viana	do	Castelo,	onde	por	exemplo,	se	realiza	o	famoso	Festival	Neopop.	E	também	vai	até	Vigo,	na	Espanha,	numa	viagem	total	de	cerca	de
seis	horas.	No	entanto,	pode	ter	que	mudar	de	comboio	em	algum	momento	durante	a	viagem.Sítios	na	linha	que	valem	a	pena	visitar:	Barcelos	e	Viana	do	Castelo.Linha	disponível	na	estação:	Porto	–	Campanhã.	Se	está	interessado	em	descobrir	a	região	do	Douro,	pode	apanhar	esta	linha.	Numa	hora	e	50	minutos,	estará	na	Régua.	Em	duas	horas	e
40	minutos,	poderá	ver	o	Pinhão.	Finalmente,	a	viagem	termina	no	Pocinho,	num	total	de	três	horas	e	30	minutos.Sítios	na	linha	que	valem	a	pena	visitar:	Penafiel,	Marco	de	Canaveses,	Régua,	Pinhão	e	Tua.Linha	disponível	na	estação:	Porto	–	São	Bento	e	Porto	–	Campanhã.	Em	menos	de	uma	hora	e	meia,	vai	se	apaixonar	pela	deslumbrante	cidade
de	Braga.Sítios	na	linha	que	valem	a	pena	visitar:	Trofa,	Famalicão	e	Braga.Linha	disponível	na	estação:	Porto	–	São	Bento	e	Porto	–	Campanhã.	Nesta	linha,	pode	chegar	a	Caíde	numa	hora,	depois	apanhar	outro	comboio	para	Marco	de	Canaveses,	uma	cidade	deslumbrante	e	berço	da	famosa	cantora	Carmen	Miranda,	que	tem	uma	estrela	na	calçada
da	fama	de	Hollywood.Sítios	na	linha	que	valem	a	pena	visitar:	Vila	Meã	e	Marco	de	Canaveses.	Linha	disponível	na	estação:	Porto	–	São	Bento	e	Porto	–	Campanhã.	Esta	linha	chega	a	Espinho	numa	hora	e	20	minutos	e	pára	em	Aveiro,	a	Veneza	de	Portugal.Sítios	na	linha	que	valem	a	pena	visitar:	Miramar,	Ovar,	Canelas	e	Aveiro.	Linha	disponível	na
estação:		Porto	–	Campanhã	e	Vila	Nova	de	Gaia	–	Devesas.	Esta	linha	leva-o	do	Porto	a	Aveiro,	Coimbra	até	Lisboa.	Pode	sair	em	Coimbra	e	apanhar	outro	comboio	(Sud	Expresso)	para	Hendaye,	França	ou	Madrid,	Espanha.Sítios	na	linha	que	valem	a	pena	visitar:	Aveiro,	Coimbra,	Santarém	e	Lisboa.	Linha	disponível	na	estação:	Porto	–	Campanhã	e
Vila	Nova	de	Gaia	–	Devesas.	Ao	reservar	o	seu	bilhete,	notará	comboios	com	nomes	diferentes.	Qual	deles	deve	usar?	Eu	vou	responder	a	isso	de	seguida:	©	Apeadeiro	das	Virtudes	Intercidades	são	comboios	de	longa	distância	que	ligam	algumas	das	principais	cidades	de	Portugal	(Lisboa,	Porto,	Braga	e	Guimarães).	A	bordo,	tem	um	bar	buffet	e
acesso	Wi-Fi	gratuito.	Pode	ver	os	preços	aqui.Os	comboios	Intercidades	permitem	que	os	passageiros	tragam	as	suas	bicicletas	(uma	bicicleta	por	pessoa).	O	suporte	para	bicicletas	fica	nas	carruagens	da	2ª	classe.	Cada	carruagem	permite	2	bicicletas.	©	YouTube	O	comboio	Alfa	Pendular	opera	entre	grandes	cidades	como	Braga,	Lisboa	e
Guimarães.	Pode	ver	os	preços	aqui.Tem	uma	cafetaria,	um	mini-bar,	refeições,	acesso	Wi-Fi	gratuito,	canais	de	áudio	e	vídeo	e	casas	de	banho.	Se	reservou	a	classe	Conforto	(que	é	como	uma	primeira	classe),	recebe	uma	bebida	de	cortesia,	um	jornal	ou	uma	revista	e	tampões	para	os	ouvidos.	Também	tem	acesso	a	tomadas	eléctricas	que	estão
disponíveis	apenas	em	alguns	assentos.Com	este	bilhete	de	primeira	classe,	tem	acesso	ao	CP	Lounge	na	estação	do	Oriente	de	Lisboa	(um	espaço	climatizado	com	TV,	Wi-Fi,	jornais	e	bebidas).Os	bilhetes	para	esses	comboios	são	mais	caros	e	uma	das	razões	é	que	eles	supostamente	deveriam	ser	mais	rápidos.	Mas	na	verdade,	o	comboio	Alfa	está
sempre	atrasado,	contrariando	o	propósito	de	pagar	mais	pela	velocidade.	Alem	disso,	este	comboio	abana	muito,	por	isso,	se	sofre	de	enjoo,	talvez	seja	melhor	comprar	um	bilhete	para	outro	comboio.Além	disso,	se	trouxer	uma	bicicleta,	tem	que	ser	desmontada	e	transportada	como	bagagem.	©	Wiki	Se	estiver	viajar	por	todo	o	país,	provavelmente
apanhará	o	comboio	Regional	ou	InterRegional.	Estes	comboios	permitem	ligações	nas	principais	estações	de	Lisboa,	Porto	e	Coimbra	e	destinando-se	viagens	de	longa	distância.	Veja	os	preços	dos	bilhetes	aqui.	©	Wiki	Os	comboios	urbanos	são	os	que	o	levam	a	lugares	importantes	dentro	do	distrito	do	Porto,	como	Aveiro,	Braga,	Marco	de
Canaveses	e	Guimarães.	Eles	são	normalmente	mais	frequentes.	Pode	verificar	os	preços	aqui.Os	comboios	urbanos	permitem	que	leve	a	sua	bicicleta	gratuitamente,	desde	que	seja	uma	bicicleta	por	pessoa.Mas	tenha	cuidado,	se	tem	que	apanhar	o	comboio	Urbano	na	estação	de	São	Bento,	pode	ter	que	mudá-lo	na	estação	de	Campanhã	se	estiver	a
ir	para	outras	regiões	que	não	fazem	parte	do	distrito	do	Porto.	©	Wiki	Como	o	nome	indica,	os	comboios	internacionais	são	os	que	permitem	viajar	internacionalmente,	e	as	estações	de	comboio	do	Porto	têm	uma	linha	que	vai	até	Vigo,	na	Espanha.	Pode	comprar	um	bilhete	online	através	do	website	dos	Comboios	de	Portugal	ou	no	seu	aplicativo	de
telemóvel.	Precisa	de	se	inscrever	para	ter	uma	conta.	Para	se	registar	precisa	de	facultar	o	seu	nome,	data	de	nascimento,	rota	desejada	e	pode	optar	por	colocar	o	seu	número	de	telemóvel	para	receber		os	seus	bilhetes	via	mensagem	de	texto.Se	tem	membros	da	família	consigo,	não	há	necessidade	de	criar	uma	conta	para	cada	um	deles.	Pode
simplesmente	adicioná-los	ao	seu	perfil.Os	métodos	de	pagamento	aceites	são	Paypal,	Cartões	de	Crédito	e	Cartões	de	Débito.	Para	identificação	o	seu	passaporte	ou	a	sua	carta	de	condução.	©	You	Should	Go	Here	Pode	comprar	os	seus	bilhetes	no	Centro	de	Mobilidade	na	estação	de	São	Bento.	Assim	que	entrar	na	estação	pelas	portas	principais,	o
Centro	de	Mobilidade	deve	ficar	à	direita.	Neste	centro	pode	comprar	outros	bilhetes	de	transporte,	como	de	metro	e	de	autocarro.O	staff	também	estará	disponível	para	o	ajudar	com	qualquer	dúvida	que	tenha.	©	E-konomista	Pode	encontrar	máquinas	de	venda	automática	em	todas	as	estações	de	comboio	no	Porto	,	têm	o	símbolo	verde	para
Comboios	de	Portugal	e	pode	pagar	com	dinheiro,	moedas	ou	um	cartão	de	débito.Se	estiver	a	viajar	para	qualquer	lugar	entre	Campanhã	e	Espinho,	pode	carregar	o	seu	cartão	Andante.	©	SAPO	24	Estes	também	estão	disponíveis	em	todas	as	estações	de	comboio	no	Porto.	Os	funcionários	vão	ajudá-lo	a	comprar	bilhetes,	e	também	responderão	a
todas	as	suas	perguntas.	Mas	aqui,	só	pode	comprar	bilhetes	para	o	sistema	de	comboio	no	Porto,	não	pode	comprar	bilhetes	para	o	metro	nem	para	os	autocarros.	Quando	escolher	a	viagem,	certifique-se	de	escolhe	um	comboio	sem	ou	com	a	menor	quantidade	de	ligações.	Isso	permite	que	vá	directamente	para	o	seu	destino,	poupando	muito	tempo
e	aborrecimento.	Existem	descontos	nos	bilhetes	dos	comboios	se	comprar	os	bilhetes	com	antecedência,	descontos	para	famílias	e	para	ocasiões	especiais.	Apenas	tenha	em	mente	que	os	bilhetes	com	desconto	não	podem	ser	reembolsados.	Compre	os	seus	bilhetes	online	para	evitar	comprá-los	nos	últimos	minutos,	como	toda	a	gente.	Também
recomendo	que	reserve	o	seu	bilhete	com	antecedência,	especialmente	se	estiver	a	viajar	durante	feriados	nacionais	como	o	Natal	ou	a	Páscoa.	Comprar	bilhetes	mais	cedo	irá	garantir	que	pode	escolher	os	lugares	que	deseja.	Mesmo	que	o	aplicativo	não	seja	o	melhor,	ainda	é	útil.	Pode	ver	horários	e	preços	de	comboio	sem	ter	que	fazer	login.	Mas
se	fizer	o	login,	tem	acesso	aos	seus	bilhetes	e	ao	seu	horário.	E	assim	não	precisa	se	preocupar	em	imprimir	ou	carregar	papéis.	A	aplicação	está	disponível	para	Android	e	para	iOS.	Idosos	acima	de	65	anos	e	crianças	entre	4	e	12	anos	recebem	50%	de	desconto.	Se	estiver	a	viajar	com	crianças	com	idade	igual	ou	inferior	a	quatro	anos	de	idade,	elas
viajam	de	graça	se	não	ocuparem	um	assento.	Ao	viajar	de	comboio	no	Porto,	não	se	esqueça	de	escolher	a	plataforma	certa.	Esta	informação	é	geralmente	apresentada	em	ecrãs	nas	principais	estações	de	comboio	no	Porto.Aproveito	para	lhe	desejar	uma	boa	viagem!	Se	está	à	procura	de	um	local	para	jantar	com	amigos	ou	familiares,	mas	também
gostaria	de	desfrutar	de	um	ambiente	animado	e	divertido,	não	precisa	de	procurar	mais.	Neste	artigo,	apresentamos	uma	lista	dos	melhores	restaurantes	com	animação	no	Porto,	onde	pode	ter	uma	experiência	gastronómica	única	e	ainda	desfrutar	de	uma	animação	fantástica.	Desde	música	ao	vivo	a	espetáculos	de	dança,	estes	restaurantes
oferecem	muito	mais	do	que	uma	simples	refeição.	Descubra	connosco	os	melhores	restaurantes	com	animação	no	Porto	e	faça	da	sua	próxima	noite	fora	uma	experiência	inesquecível.	Melhores	Restaurantes	com	Animação	no	Porto	·	Morada	do	Restaurante:	Rua	dos	Bragas	282,	4050-122	Porto	O	Sarcastic	é	um	restaurante	e	bar	cosmopolita	que
assenta	num	conceito	industrial	e	cozy	com	apontamentos	amazónicos	e	marroquinos.	Este	é	o	local	ideal	para	uma	refeição	descontraída.	No	menu	encontra	francesinhas	confeccionadas	em	forno	a	lenha,	várias	massas	e	pizzas	saborosas.	O	conceito	deste	restaurante	é	a	festa	e	por	isso	não	podia	faltar	na	carta	uma	seleção	de	cocktails	que	são
servidos,	ao	fim	de	semana,	até	às	3	da	manhã.	Visitar	o	Sarcastic	é	desfrutar	de	uma	experiência	única	para	os	sentidos,	repleta	de	entretenimento,	música,	festa	e	muita	energia.	·	Morada	do	Restaurante	:	Cais	das	Pedras	5,	4050-591	Porto	Combinando	as	vertentes	de	bar	e	restaurante,	o	Monchique	Restaurante	Bar	é	um	lugar	descontraído,	ideal
para	petiscar,	tomar	um	copo,	ouvir	música	e	conviver	entre	amigos.	O	menu	é	composto	por	um	variado	leque	de	tapas	inspiradas	nos	produtos	e	nos	sabores	da	cozinha	tradicional	portuguesa.	No	bar,	sempre	animado,	há	concertos	ao	vivo	e	atuações	de	DJs.	A	esplanada	à	beira	Douro	convida	a	estender	o	olhar	sobre	as	mais	belas	vistas	da	cidade.
·	Morada	do	Restaurante:	Av.	da	Boavista	2514,	4100-119	Porto	O	restaurante	D’Avenida,	combina	a	cozinha	de	autor	contemporânea,	de	inspiração	asiática	e	portuguesa,	pelas	mãos	do	Chef	Tiago	Fernandes,	com	a	animação	do	Clubbing	e	DJ	num	ambiente	luxuoso	e	requintado.	Na	carta	encontrará	pratos	de	carne	como	o	lombo	de	boi	com	puré	de
batata	trufado	e	cogumelos	e	o	entrecôte	com	batata	e	legumes	salteados	e	também	pratos	de	peixe	como	polvo	em	tempura	com	batata	ao	sal	e	legumes	ou	salmão	em	sementes	de	sésamo	e	polenta	de	ervas.	Local	ideal	para	uma	celebração	entre	amigos.	·	Morada	do	Restaurante:	Pct	Adelino	Amaro	da	Costa,	4050-012	Porto	O	Gulty	by	Olivier	é
mais	um	dos	restaurantes	do	grupo	do	Chefpreneur	Olivier	da	Costa,	conhecido	pelos	seus	conceitos	de	gastronomia	e	restauração	únicos,	originais	e	sem	precedentes,	transformando-os	em	sucessos	instantâneos.	Localizado	num	espaço	moderno	e	descontraído,	com	um	menu	arrojado	e	inovador,	no	Guilty	o	ambiente	é	de	pura	animação	e	festa,
especialmente	aos	fins	de	semana,	com	atuação	de	um	DJ.	·	Morada	do	Restaurante:	Rua	da	Meditação	70,	4150-487	Porto	É	um	restaurante	e	também	um	bar,	o	Marmorista	é	um	sítio	para	comer	e	beber	a	todas	as	horas.	O	espaço	amplo	em	open	space,	apesar	de	contornado	por	altas	e	compridas	paredes	cinzentas,	é	particularmente	luminoso.	A
carta	tem	muita	influência	mediterrânica	e	ibérica,	com	alguns	toques	de	fusão	e	ingredientes	asiático.	São	exemplos	a	entrada	de	bife	tártaro	com	molho	de	kimchi	e	togarashi,	mas	também	o	ceviche	de	robalo,	atum	e	camarão.	Nos	principais,	pode	optar	por	um	risotto	de	rabo	de	boi	com	picles	de	cenoura,	uma	vegetariana	cevadinha	de	shitake,	um
clássico	bife	Wellington	com	batata	rosti.	·	Morada	do	Restaurante:	Rua	da	Picaria	20,	4050-477	Porto	Restaurante	e	bar	mexicano	situado	no	mesmo	edifício	do	alojamento	local	I	Loft,	de	quem	herdou	o	nome.	A	ementa	conta	com	nachos,	burritos	e	quesadillas,	entre	outras	especialidades,	enquanto	na	carta	de	bebidas	não	podiam	faltar	a	tequila,	o
rum	e	os	cocktails.	Em	pleno	centro	da	cidade,	o	I	Loft	oferece	diferentes	ambientes	que	se	ajustam	ao	propósito	do	seu	jantar.	Se	procura	um	local	para	celebrar	um	aniversário	aqui	encontrará	a	sala	com	seleção	musical	ideal.	·	Morada	do	Restaurante:	R.	de	Passos	Manuel	178	4º	Piso,	4000-382	Porto	É	bar	e	também	um	restaurante	e	apesar	dos
mais	de	15	anos	que	separam	os	Maus	Hábitos	desde	a	sua	inauguração,	este	continua	a	ser	um	espaço	bastante	procurado	para	sair	à	noite	no	Porto.	No	restaurante	são	várias	as	opções	de	comida	disponíveis	entre	pizzas,	massas,	lasanhas,	saladas	e	entradas	como	ricota	da	casa,	húmus	e	o	presunto	de	Vinhais,	sempre	acompanhados	por	boa
música.	Os	pratos	incluem	muitas	opções	vegan	e	vegetarianas.	·	Morada	do	Restaurante:	Rua	do	Almada	120,	4050-031	Porto	Sem	precisar	de	grandes	apresentações,	o	Hard	Rock	Cafe	no	Porto	traz	à	cidade	um	pouco	da	gastronomia	Americana,	num	ambiente	cheio	de	rock	n'	roll.	Além	do	restaurante,	recebe	todas	as	semanas	concertos	de	bandas
portuguesas	e	DJ	sets	de	música	rock.	·	Morada	do	Restaurante:	R.	de	Nossa	Sra.	de	Fátima	495,	4050-428	Porto	Mais	do	que	um	restaurante,	o	Morabeza	proporciona	uma	experiência	diferente,	juntando	num	só	local	cultura,	música	e	gastronomia.	Diferencia-se	também	pela	mistura	de	sabores	de	pratos	tradicionais	africanos	com	pratos	típicos
portugueses.	Na	ementa	poderá	encontrar	como	entrada	mandioca	frita,	badijas	Moçambicanas	ou	tripas	enfarinhadas;	como	prato	principal	o	calulu	de	peixe	ou	a	cachupa	ou	bacalhau	à	morambeza	na	categoria	da	cozinha	portuguesa	e	fusões.	·	Morada	do	Restaurante:	R.	de	Delfim	Ferreira	564,	4100-199	Porto	Restaurante	brasileiro	com	ambiente
inconfundivelmente	acolhedor.	Aqui	encontrará	um	festival	de	excelentes	carnes	grelhadas,	acompanhado	de	um	samba	ou	bossa	nova.	Ao	fim-de-semana	sinta-se	em	pleno	Brasil,	com	espetáculos	ao	vivo	criteriosamente	selecionados.	Cantores	famosos	já	foram	vistos	por	lá	como	Gal	Costa,	Caetano	Veloso,	Martinho	da	Vila	ou	Fafá	de	Belém.	Ideal
para	jantares	de	grupo.	//	Se	procura	uma	solução	económica,	não	perca	a	nossa	lista	dos	melhores	Restaurantes	Baratos	no	Porto	Com	esta	lista	dos	melhores	restaurantes	com	animação	no	Porto,	esperamos	ter	ajudado	a	tornar	a	escolha	do	local	para	uma	refeição	ainda	mais	divertida	e	inesquecível.	Há	opções	para	todos	os	gostos.	Não	faltam
também	restaurantes	com	vistas	deslumbrantes	sobre	a	cidade	ou	em	locais	emblemáticos	do	Porto.	O	importante	é	desfrutar	de	uma	refeição	saborosa	e	divertida,	na	companhia	de	amigos	ou	familiares.	Aproveite	esta	lista	e	escolha	o	restaurante	que	mais	se	adequa	ao	seu	estilo	e	preferências,	garantindo	uma	experiência	gastronómica	única	e
animada	na	cidade	Invicta.


